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I ndusu ialmente , .: h a-
ma-se diagnóstico a uma
tarefa e s t r u t u r a d a C001

\ ista a ma xim izar, ao 1011-

go de U111 certo período.
o \ alo r de U111 factor de
desempenho relacion ..ido
com o sistema diagnosti-
cado.

E. ernplos: disponibili-
dade de um robo num
sistema flexível de Iahri-
c a ç ão : operacionalidade
de um autómato progra-
mável de controlo de um
processo industrial.

Actividades

A tarefa de diagnóstico
pode ser dividida no se-
guinte conjunto de acti-
vidades relacionadas en-
tre si:

da boa de-• verificacão
:>

finicão de~

, .caractertsn-
cas estáticas ou dinâ-
micas do sistema:

• identificação de POSSI-

veis desvios do com-
portamen to normal do
sistema;

• busca das causas des-
tes desv ios:

• planeamento e realiza-
ção de acções que eli-

•mmarn as causas en-
contradas.

Definições

Na técnica do diagnós-
tico industrial usam-se os
seguintes termos:

• sintomas : factos obser-
, . .v a v c is que caracterí-

zam os desvios de com-
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Diagnóstico
industrial

portamcnto do sistema
(mau funcionamento);

• falha: sintoma de um
di ..posi ti \'0 diagnosti-
cado:

• defeito: sintoma de UJn

equipamento diagnosti-
cado:

• diagnóstico: c o 11 j U n to
de factos que explicam
os s in t o m as observa-
dos. porque sao a sua
causa' ,

• diagnóstico dinâmico:
o sistema diagnostica-
do (dispositivo ou
equipamento) trabalha
no seu ambiente opera-
cional :

• diagnóstico estático: o
sistema diagnosticado
não se encontra no seu
ambiente de trabalho.

• heurísticas de diagnós-
tico gerais induzidas
da experiência acumu-
lada;

• co n hec im en to acerca
das funcionalidades do
sistema diagnosticado:

• conhecimento acerca
da finalidade do siste-
ma diagnosticado:

• conhecimento acerca
das leis frsicas aplicá-
veis ao sistema diagnos-
ticado: ,

• senso comum.

Dificuldade de
diagnóstico

Na prática industrial,
o diagnóstico é uma ta-
refa reconhecidamente di-
fícil dcv ido às duas 1a-
zoes:

humana. No entanto os
peritos humanos apresen-
tam desvantagens:

Tarefa de
diagnóstico • complexidade das ~cti-

v idades da tarefa de
diagnóstico :

• necessidade de grande
c x p e ri ê n c ia e muito
conhecimento do siste-
ma diagnosticado.

• nem sempre existem,
sobretudo para os no-
vos d is p o s it ivo s ou
equiparnen tos:

• não são fáceis de con-
tratar:

• têm aprendizagem di-
fícil;

• nem sempre estão dis-
, .pom v e is para apren-

der;
• estão disponíveis ape-

nas num curto inter-
valo de tempo;

• às vezes não são efi-
cientes;

• às vezes não são efec-
•tivos.

Peritos artificiais

Os inconvenientes ine-
rentes aos peritos huma-
nos suscitaram recente-
mente a sua substituicão..
por sistemas informáti-
cos, abrindo uma nova
área de aplicação dos
c h a mados sistemas de
base de conhecimentos
(KBS == Know ledge-Based
Systerns).

Estes peritos artificiais
exibem vantagens como:
robustez. transparência,
flexibilidade, eficácia,
efectividade.

Não sendo ainda urna
realidade no âmbito do
diagnóstico industrial. os
KBS para diagnóstico ~e-
rão uma realidade no fu-
turo. reduzindo drastica-
mente os custos de ma-
nutenção e aumentando
consequentemente :1 fia-
bilidade das respectivas
instalações. •
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Uma tarefa de diaznós-~

rico envolve diferentes ti-
pos de conhecimento, en-
tre os quais se conta:

• experiência de diagnós-
tico acumulada de ca-
sos concre los;

• heurísticas de diagnós-
tico específicas retira-
das de casos verifica-
dos;

Peritos humanos

As d if ic u l du d e s do
diagnóstico re q u e r c m
competência e perícia


